
Este trecho, parte da profecia de Miquéias, que

confronta a hipocrisia e a superficialidade na

adoração, revela a verdadeira essência da fé e da

obediência a Deus. A pergunta inicial expressa a

busca por saber o que Deus realmente deseja. O

profeta questiona se a adoração a Deus se resume a

rituais externos, como sacrifícios de animais e

ofertas de azeite.

“Com que me apresentarei ao Senhor…?” O povo

queria agradar a Deus com rituais exagerados e

ofertas grandiosas, até mesmo com o sacrifício do

primogênito (algo condenado pela Lei). Eles

estavam buscando compensar o pecado com rituais,

em vez de transformação de vida. Essa mentalidade

é muito comum: tentar "comprar" o favor de Deus

com religiosidade, barganhas ou boas ações.

Deus não quer o nosso desempenho religioso. Ele quer o

nosso coração.

2.

“Ele mostrou a você, ó homem, o que é bom…”

Deus não é obscuro sobre o que espera de nós. A

vontade Dele já foi revelada— e é simples, direta e

profundamente transformadora.

3.

• Praticar a justiça: Viver com retidão,

honestidade e integridade no relacionamento

com os outros.

• Andar humildemente com Deus: Viver em

dependência, obediência e comunhão diária com

o Senhor.

• A humildade com Deus reconhece que não

somos o centro da história, e que dependemos

Dele em tudo.

Desafio prático da semana:

1. Justiça: Corrija alguma atitude injusta que você

tenha cometido (peça perdão, devolva algo,

peça reconciliação).

2. Misericórdia: Ajude alguém em necessidade

ou perdoe alguém que você tem guardado

mágoa.

3. Humildade: Separe tempo todos os dias para

orar e reconhecer sua dependência de Deus.

Miquéias 6:6-8 nos lembra que Deus não

quer uma vida religiosa, mas uma vida

transformada. Ele quer um povo justo,

compassivo e humilde, que anda com Ele

diariamente.

PARA REFLETIR E COMPARTILHAR

1. Tenho tentado agradar a Deus com

"sacrifícios", mas sem um coração

verdadeiramente rendido?

2. Já tentei "trocar" meu comportamento exterior

por bênçãos, achando que isso agradaria a

Deus?

3. Tenho andado com Deus todos os dias, ou só

em momentos de crise?


